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PORTUGUÊS 
 

Leia os fragmentos do “texto”, escrito pelo ex-presidente 

Fernando Henrique Cardoso, e logo em seguida responda 

as questões. 

 

O Ex-presidente FHC no texto traça um perfil sócio histórico 

da sociedade brasileira e como esta se comporta diante da 

conjuntura política. Para FHC a nova classe média, ainda não 

tem nenhuma identidade politica definida. Leia os fragmentos 

abaixo, e compreenda um pouco mais sobre a posição de 

FHC diante da Política nacional. 

Fonte: http://www.sidneyrezende.com/noticia/ 

 FRAGMENTO 1 

O papel da oposição 

Há muitos anos, na década de 1970, escrevi um artigo 

com o título acima no jornal Opinião, que pertencia à chama-

da imprensa "nanica", mas era influente. Referia-me ao papel 

do MDB e das oposições não institucionais. Na época, me 

parecia ser necessário reforçar a frente única antiautoritária e 

eu conclamava as esquerdas não armadas, sobretudo as uni-

versitárias, a se unirem com um objetivo claro: apoiar a luta 

do MDB no Congresso e mobilizar a sociedade pela demo-

cracia. 

Só dez anos depois a sociedade passou a atuar mais dire-

tamente em favor dos objetivos pregados pela oposição, aos 

quais se somaram também palavras de ordem econômicas, 

como o fim do "arrocho" salarial. 

No entretempo, vivia-se no embalo do crescimento eco-

nômico e da aceitação popular dos generais presidentes, sen-

do que o mais criticado pelas oposições, em função do au-

mento de práticas repressivas, o general Médici, foi o mais 

popular: 75% de aprovação. 

Não obstante, não desanimávamos. Graças à persistên-

cia de algumas vozes, como a de Ulisses Guimarães, às in-

quietações sociais manifestadas pelas greves do final da dé-

cada e ao aproveitamento pelos opositores de toda brecha que 

os atropelos do exercício do governo, ou as dificuldades da 

economia proporcionaram (como as crises do petróleo, o 

aumento da dívida externa e a inflação), as oposições não 

calavam. Em 1974, o MDB até alcançou expressiva vitória 

eleitoral em pleno regime autoritário. 

 

01. De acordo com os fragmentos abaixo marque a opção 

correta. 

A) “Há muitos anos, na década de 1970, escrevi um 

artigo com o título acima no jornal Opinião...” (ver-

bo transitivo direto / aposto) 

B) “...pertencia à chamada imprensa "nanica", mas era 

influente...” (verbo intransitivo, conjunção). 

C) “Referia-me ao papel do MDB e das oposições não 

institucionais” (verbo transitivo indireto, ênclise 

verbal – objeto indireto) 

D) “Graças à persistência de algumas vozes” (não há 

crase) 

E) “sobretudo as universitárias, a se unirem com um 

objetivo claro: apoiar a luta do MDB no Congres-

so e mobilizar a sociedade pela democracia” (refe-

re-se às universidades, sendo assim uma oração su-

bordinada adverbial)  

02. Segundo o fragmento 1 “O PAPEL DA OPOSIÇÃO”: 

A) Não mudou durante as décadas. 

B) Reforça o autoritarismo, independentemente do pe-

ríodo sócio histórico. 

C) Mobiliza a sociedade, independentemente do perío-

do sócio histórico. 

D) O Fragmento apenas narra o papel da oposição du-

rante o período da ditadura militar. 

E) O fragmento generaliza o papel da oposição, que é 

comum em qualquer época. 

 

FRAGMENTO 2 

É preciso refazer caminhos 

Antes de especificar estes argumentos, esclareço que a 

maior complexidade para as oposições se firmarem no quadro 

atual - comparando com o que ocorreu no regime autoritário, 

e mesmo com o petismo durante meu governo, pois o PT 

mantinha uma retórica semianticapitalista - não diminui a 

importância de fincar a oposição no terreno político e dos 

valores, para que não se perca no oportunismo nem perca 

eficácia e sentido, aumentando o desânimo que leva à inação. 

É preciso, portanto, refazer caminhos, a começar pelo 

reconhecimento da derrota: uma oposição que perde três 

disputas presidenciais não pode se acomodar com a falta de 

autocrítica e insistir em escusas que jogam a responsabilidade 

pelos fracassos no terreno "do outro". Não estou, portanto, 

utilizando o que disse acima para justificar certa perplexidade 

das oposições, mas para situar melhor o campo no qual se 

devem mover. 

Se as forças governistas foram capazes de mudar cama-

leonicamente a ponto de reivindicarem o terem construído a 

estabilidade financeira e a abertura da economia, formando os 

"campeões nacionais" - as empresas que se globalizam - isso 

se deu porque as oposições minimizaram a capacidade de 

contorcionismo do PT, que começou com a Carta aos Brasi-

leiros de junho de 1994 e se desnudou quando Lula foi simul-

taneamente ao Fórum Social de Porto Alegre e a Davos. 

 

03. Segundo os títulos do fragmento 1 e 2, podemos afirmar 

que: 

A)  É um artigo de opinião, tendo trechos descritivos e 

narrativos. 

B) Os fragmentos são exclusivamente uma descrição. 

C) Possuem trechos exclusivamente argumentativos. 

D) É um artigo, com trechos apenas descritivos. 

E) Que os fragmentos são uma narrativa. 
 

04. De acordo com a semântica das palavras podemos afirmar 

que: 

A) “refazer caminhos” (significa conotativamente bus-

car aliados) 

B) “retórica semianticapitalista” (significa conotativa-

mente discurso vazio de conteúdo) 

C) “capazes de mudar camaleonicamente” (advérbio 

denotando a expressão mutável) 

D) “como o fim do "arrocho" salarial” (sentido cono-

tativo de contenção de despesas) 

E) “capacidade de contorcionismo do PT,” (conotati-

vamente com o sentido de fazer malabarismo diante 

das dificuldades) 



 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARIBONDO (AL)  
 

 

AUXILIAR DE TESOURARIA 2 
 

FRAGMENTO 3 

Definir o público a ser alcançado 

Em primeiro lugar, não manter ilusões: é pouco o que os 

partidos podem fazer para que a voz de seus parlamentares 

alcance a sociedade. 

É preciso que as oposições se deem conta de que existe 

um público distinto do que se prende ao jogo político tradici-

onal e ao que é mais atingido pelos mecanismos governamen-

tais de difusão televisiva e midiática em geral. 

As oposições se baseiam em partidos não propriamente 

mobilizadores de massas. A definição de qual é o outro públi-

co a ser alcançado pelas oposições e como fazer para chegar 

até ele e ampliar a audiência crítica é fundamental. 

Enquanto o PSDB e seus aliados persistirem em disputar 

com o PT influência sobre os "movimentos sociais" ou o 

"povão", isto é, sobre as massas carentes e pouco informadas, 

falarão sozinhos. Isto porque o governo "aparelhou", cooptou 

com benesses e recursos as principais centrais sindicais e os 

movimentos organizados da sociedade civil e dispõe de me-

canismos de concessão de benesses às massas carentes mais 

eficazes do que a palavra dos oposicionistas, além da influên-

cia que exerce na mídia com as verbas publicitárias. 

Sendo assim, dirão os céticos, as oposições estão perdi-

das, pois não atingem a maioria. Só que a realidade não é 

bem essa. Existe toda uma gama de classes médias, de novas 

classes possuidoras (empresários de novo tipo e mais jovens), 

de profissionais das atividades contemporâneas ligadas à ti 

(tecnologia da informação) e ao entretenimento, aos novos 

serviços espalhados pelo Brasil afora, às quais se soma o que 

vem sendo chamado sem muita precisão de "classe c" ou de 

nova classe média. 

Digo imprecisamente porque a definição de classe social 

não se limita às categorias de renda (a elas se somam educa-

ção, redes sociais de conexão, prestígio social, etc.), mas não 

para negar a extensão e a importância do fenômeno. Pois 

bem, a imensa maioria destes grupos - sem excluir as cama-

das de trabalhadores urbanos já integrados ao mercado capita-

lista - está ausente do jogo político-partidário, mas não des-

conectada das redes de internet, Facebook, YouTube, Twitter, 

etc. 

É a estes que as oposições devem dirigir suas mensagens 

prioritariamente, sobretudo no período entre as eleições, 

quando os partidos falam para si mesmo, no Congresso e nos 

governos. Se houver ousadia, os partidos de oposição podem 

organizar-se pelos meios eletrônicos, dando vida não a diretó-

rios burocráticos, mas a debates verdadeiros sobre os temas 

de interesse dessas camadas. 

Mas não é só isso: as oposições precisam voltar às salas 

universitárias, às inúmeras redes de palestras e que se propa-

gam pelo país afora e não devem, obviamente, desacreditar 

do papel da mídia tradicional: com toda a modernização tec-

nológica, sem a sanção derivada da confiabilidade, que só a 

tradição da grande mídia assegura, tampouco as mensagens, 

mesmo que difundidas, se transformam em marcas reconhe-

cidas. 

Além da persistência e ampliação destas práticas, é pre-

ciso buscar novas formas de atuação para que a oposição 

esteja presente, ou pelo menos para que entenda e repercuta o 

que ocorre na sociedade. Há inúmeras organizações de bairro, 

um sem-número de grupos musicais e culturais nas periferias 

das grandes cidades, etc., organizações voluntárias de solida-

riedade e de protesto, redes de consumidores, ativistas do 

meio ambiente, e por aí vai, que atuam por conta própria. 

Dado o anacronismo das instituições político-

partidárias, seria talvez pedir muito aos partidos que mergu-

lhem na vida cotidiana e tenham ligações orgânicas com 

grupos que expressam as dificuldades e anseios do homem 

comum. Mas que pelo menos ouçam suas vozes e atuem em 

consonância com elas. 

Não deve existir uma separação radical entre o mundo 

da política e a vida cotidiana, nem muito menos entre valores 

e interesses práticos. 

No mundo interconectado de hoje, vê-se, por exemplo, o 

que ocorre com as revoluções no meio islâmico, movimentos 

protestatórios irrompem sem uma ligação formal com a polí-

tica tradicional. Talvez as discussões sobre os meandros do 

poder não interessem ao povo no dia-a-dia tanto quanto os 

efeitos devastadores das enchentes ou o sufoco de um trânsito 

que não anda nas grandes cidades. Mas, de repente, se dá um 

"curto-circuito" e o que parecia não ser "política" se politiza. 

Não foi o que ocorreu nas eleições de 1974 ou na campanha 

das "diretas já"? 

Nestes momentos, o pragmatismo de quem luta para so-

breviver no dia-a-dia lidando com questões "concretas" se 

empolga com crenças e valores. O discurso, noutros termos, 

não pode ser apenas o institucional, tem de ser o do cotidiano, 

mas não desligado de valores. Obviamente em nosso caso, o 

de uma democracia, não estou pensando em movimentos 

contra a ordem política global, mas em aspirações que a pró-

pria sociedade gera e que os partidos precisam estar prepara-

dos para que, se não os tiverem suscitado por sua desconexão, 

possam senti-los e encaminhá-los na direção política deseja-

da. 

Seria erro fatal imaginar, por exemplo, que o discurso 

"moralista" é coisa de elite à moda da antiga UDN. A corrup-

ção continua a ter o repúdio não só das classes médias como 

de boa parte da população. Na última campanha eleitoral, o 

momento de maior crescimento da candidatura Serra e de 

aproximação aos resultados obtidos pela candidata governista 

foi quando veio à tona o "episódio Erenice". 

Mas é preciso ter coragem de dar o nome aos bois e vin-

cular a "falha moral" a seus resultados práticos, negativos 

para a população. Mais ainda: é preciso persistir, repetir a 

crítica, ao estilo do "beba Coca Cola" dos publicitários. Não 

se trata de dar-nos por satisfeitos, à moda de demonstrar um 

teorema e escrever "cqd", como queríamos demonstrar. 

Seres humanos não atuam por motivos meramente raci-

onais. Sem a teatralização que leve à emoção, a crítica - mo-

ralista ou outra qualquer- cai no vazio. Sem Roberto Jefferson 

não teria havido mensalão como fato político. 

 

05. De acordo com a língua portuguesa é correto dizermos 

que a oração abaixo é: 

Oração: Em primeiro lugar, não manter ilusões: é pouco o 

que os partidos podem fazer para que a voz de seus par-

lamentares alcance a sociedade. 

 

A) Período composto por coordenação. 

B) Oração subordinada substantiva completiva nominal. 



 PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE MARIBONDO (AL)  
 

 

AUXILIAR DE TESOURARIA 3 
 

C) Oração subordinada substantiva adverbial. 

D) Oração subordinada substantiva apositiva. 

E) Oração subordinada substantiva objetiva direta. 

 

06. No fragmento 3, FHC afirma que: 

(   ) Para ele o público alvo são os pobres, ignorantes. 

(   ) Ele critica o posicionamento do PT em ver os pobres 

como “povão”, e manipulá-los. 

(   ) Ele mostra que há uma abertura para o PSDB com o 

povão. 

(   ) Ele aponta o caminho para os políticos atingirem a 

classe C, que estão ainda sem ideologias políticas. 

(   ) Ele afirma que os políticos estão perdendo tempo 

porque o “povão”, são as massas carentes e pouco 

informadas. 

 

Sequência correta: 

A) FVFVF 

B) VVFFV 

C) VFVFF 

D) FVFFF 

E) FFFVV 

 

07. Para o Ex-presidente FHC, em relação à oposição é 

CORRETO dizer que: 

A) A oposição se encontra perdida devido ao lulismo 

que atinge a população. 

B) A oposição deve rever a sua posição frente ao seu 

discurso, e, consequentemente frente à classe C. 

C) A maioria da população, segundo o FHC está ausen-

te da politica, deste modo não é número para a polí-

tica. 

D) A classe média está ao lado do governo, e contra a 

oposição. 

E) A classe C não entra no jogo político devido às suas 

convicções ideológicas e intelectuais. 

 

08. Leia o fragmento e marque a opção correta, de acordo 

com a carga semântica dos termos. 

Fragmento: 

“Isto porque o governo "aparelhou", cooptou com benesses e 

recursos as principais centrais sindicais e os movimentos 

organizados da sociedade civil e dispõe de mecanismos de 

concessão de benesses às massas carentes mais eficazes do 

que a palavra dos oposicionistas, além da influência que 

exerce na mídia com as verbas publicitárias.” 

 

I. “isto” (na primeira linha) é um dêitico, sendo assim 

um termo catafórico. 

II. “cooptou com benesses” ( agregar valores quase re-

ligiosos- “bondades”) 

III. “cooptou com benesses” ( concedeu valores) 

IV. “isto” (na primeira linha) é um dêitico, sendo assim 

um termo anafórico. 

V. “concessão de benesses”- ceder favores. 

 

Estão corretas: 

A) I e II 

B) II e IV 

C) III e IV 

D) IV e V 

E) I e IV 

FRAGMENTO 4 

Qual é a mensagem? 

Por certo, os oposicionistas para serem ouvidos preci-

sam ter o que dizer. Não basta criar um público, uma audiên-

cia e um estilo, o conteúdo da mensagem é fundamental. Qual 

é a mensagem? O maior equívoco das oposições, especial-

mente do PSDB, foi o de haver posto à margem as mensagens 

de modernização, de aggiornamento do País, e de clara defesa 

de uma sociedade democrática comprometida com causas 

universais, como os direitos humanos e a luta contra a opres-

são, mesmo quando esta vem mascarada de progressismo, 

apoiada em políticas de distribuição de rendas e de identifica-

ção das massas com o Chefe. 

Nas modernas sociedades democráticas, por outro lado, 

o Estado tanto mantém funções na regulação da economia 

como em sua indução, podendo chegar a exercer papel como 

investidor direto. Mas o que caracteriza o Estado em uma 

sociedade de massas madura é sua ação democratizadora. 

.... 

 

Oposição precisa vender o peixe 

Dirão novamente os céticos que nada disso interessa di-

retamente ao povo. Ora, depende de como a oposição venda o 

peixe. Se tomarmos como alvo, por exemplo, o atraso nas 

obras necessárias para a realização da Copa e especializarmos 

três ou quatro parlamentares ou técnicos para martelar no dia-

a-dia, nos discursos e na internet, o quanto não se avança 

nestas áreas por causa do burocratismo, do clientelismo, da 

corrupção ou simplesmente da viseira ideológica que impede 

a competição construtiva entre os setores privados e destes 

com os monopólios, e se mostrarmos à população como ela 

está sendo diretamente prejudicada pelo estilo petista de polí-

tica, criticamos este estilo de governar, suscitamos o interesse 

popular e ao mesmo tempo oferecemos alternativas. 

 

 

09. De acordo com as novas regras ortográficas é Correto 

afirmamos que: 

I. “o Estado tanto mantém funções...” (a palavra está 

grafada incorretamente porque não há mais o acento 

como marca de plural) 

II. “os céticos que nada disso interessa” (está grafada 

erroneamente, pois não há mais o acento) 

III. “o atraso nas obras necessárias” (está grafada corre-

tamente pela regra das paroxítonas) 

IV. “destes com os monopólios...” (está grafada corre-

tamente pela regra das proparoxítonas) 

V. “simplesmente da viseira ideológica”/“...prejudicada 

pelo estilo petista de política...” (estão grafadas por 

regras diferentes, mas não foram atingidas pelo novo 

acordo ortográfico) 

 

Estão corretas: 

A) I e II 

B) I e V 

C) IV e V 

D) I e III 

E) II e III 
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10. Após a leitura atenta de todos os fragmentos expostos ao 

longo desta prova podemos dizer que “o texto” escrito por 

FHC trata-se de: 

I. Uma narrativa com cunhos morais e políticos; 

II. Possui a visão não apenas de um político, mas tam-

bém de um sociólogo. 

III. Possui essencialmente a função da linguagem refe-

rencial. 

IV. Possui essencialmente a função da linguagem apela-

tiva. 

V. Uma receita para que os políticos da oposição possa 

atingir a classe C com os seus discursos. 

 

Estão corretas: 

A) I, II e V 

B) II, III e IV 

C) II e III 

D) III e V 

E) Todas estão corretas. 

 

 

CONHECIMENTOS GERAIS 
 

11. Aponte a alternativa em que aparece a cidade onde  acon-

teceu a última Olimpíada. 

A) Rio de janeiro; 

B) Moscou; 

C) Atenas; 

D) Paris; 

E) Pequim. 

 

12. O atual nadador brasileiro ganhador de medalha olímpica 

é: 

A) Cesar Cielo; 

B) Gustavo Borges; 

C) André Schultz; 

D) Fernando de Queiróz Scherer; 

E) Luiz Lima. 

 

13. Aponte a alternativa em que aparece o autor da música 

abaixo. 

A Banda (1965) 

 

Estava à toa na vida 

Meu amor me chamou 

Pra ver a banda passar 

Cantando coisas de amor 

A minha gente sofrida 

Despediu-se da dor 

Pra ver a banda passar 

Cantando coisas de amor 

O homem sério que contava dinheiro parou 

O faroleiro que contava vantagens parou 

A namorada que contava as estrelas parou 

Para ver, ouvir e dar passagem 

A moça triste que vivia calada sorriu 

A rosa triste, que vivia fechada, se abriu 

E a meninada toda se assanhou 

Pra ver a banda passar 

O velho fraco se esqueceu do cansaço e pensou 

Que ainda era moço pra sair no terraço e dançou 

E a moça feia debruçou na janela 

Pensando que a banda tocava pra ela 

A marcha alegre se espalhou na avenida e insistiu 

A lua cheia que vivia escondida surgiu 

Minha cidade toda se enfeitou 

Pra ver a banda passar 

Cantando coisas de amor 

Mas para meu desencanto 

O que era doce acabou 

Tudo tomou seu lugar 

Depois que a banda passou 

E cada qual no seu canto 

Em cada canto uma dor 

Depois da banda passar 

Cantando coisas de amor... 

http://www.paixaoeromance.com/60decada/banda/h_banda.htm  

 

A) Nara Leão; 

B) Chico Buarque; 

C) Pixinguinha; 

D) Roberto Carlos; 

E) Caetano Veloso. 

 

14. Aponte a alternativa em que aparece o Estado mais rico 

do Brasil. 

A) São Paulo; 

B) Rio de Janeiro; 

C) Rio Grande do Sul; 

D) Santa Catarina; 

E) Distrito Federal. 

 

15. O poder Legislativo em âmbito nacional é exercido: 

A) pelo presidente; 

B) pelo Congresso Nacional; 

C) pelos desembargadores; 

D) pelos ministérios; 

E) pelo Tribunal de Contas. 

 

16. A imagem abaixo faz alusão: 

 
http://leandrofca.blogspot.com/2010/05/charge-projeto-ficha-limpa.html 

 

A) mensalão; 

B) ficha limpa; 

C) baú da felicidade; 

D) o doutor do milhão; 

E) operação navalha. 
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17. O clima do município de Maribondo se caracteriza por 

ser: 

A) úmido; 

B) quente; 

C) temperado; 

D) seco; 

E) frio. 

 

18. Aponte a alternativa em que aparece um município que 

não faz limite com Maribondo. 

A) Tanque D’Arca; 

B) Anádia; 

C) Boca de Mata; 

D) Pilar; 

E) Mar Vermelho. 

 

19. O município de Maribondo está localizado na microrregi-

ão de: 

A) Batalha; 

B) Palmeira dos Índios; 

C) Serra dos Quilombos; 

D) Santana do Ipanema; 

E) Maceió. 

 

20. Os animais que aparecem no brasão do município de 

Maribondo são: 

A) peixes; 

B) bois; 

C) cavalos; 

D) burros; 

E) bodes. 

 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 

21. A observância dos Princípios Fundamentais da Contabili-

dade é obrigatória no exercício da profissão contábil, indique 

a alternativa que se refere ao princípio da Oportunidade. 

A) O registro deve ensejar o recolhimento universal das 

variações ocorridas no patrimônio da entidade, em 

período de tempo determinado, bases necessárias pa-

ra gerar informações úteis ao processo decisório da 

gestão. 

B) Uma vez integrado no patrimônio, o bem, direito ou 

obrigação não poderão ser alterados seus valores in-

trínsecos. 

C) O valor será mantido enquanto o componente per-

manecer como parte do patrimônio, inclusive quan-

do da saída deste. 

D) Devem ser feitas estimativas que envolvem incerte-

zas de grau de variável. 

E) O ajustamento dos valores originais para determina-

da data, mediante a aplicação de indexadores. 

 

22. Dos princípios contábeis abaixo, qual foi revogado. 

A) Entidade 

B) Competência 

C) Atualização monetária 

D) Registro pelo valor original 

E) Continuidade 

  

 

23. De acordo com o Princípio da Competência, considera-se 

despesa incorrida. 

A) Surgimento de um ativo, sem o correspondente pas-

sivo. 

B) Quando deixar de existir o correspondente valor pas-

sivo, por transferência de sua propriedade para ter-

ceiro. 

C) Recebimento efetivo de doações e subvenções. 

D) Diminuição ou extinção do valor econômico de um 

ativo. 

E) Extinção parcial ou total, de um passivo, sem o apa-

recimento concomitante de um ativo de valor igual 

ou maior. 

 

24. O procedimento contábil, que realiza o registro da perda 

dos recursos aplicados no ativo diferido, efetuado periodica-

mente, com um limite de tempo. Esse procedimento recebe o 

nome e o seu prazo será de: 

A) Amortização e o prazo não será superior a 5 anos. 

B) Amortização e o prazo não será superior a 10 anos. 

C) Exaustão e o prazo não será superior a 5 anos. 

D) Depreciação e o prazo não será superior a 10 anos. 

E) Depreciação e o prazo não será superior a 5 anos. 

 

25. A demonstração do resultado do exercício (DRE) eviden-

cia o resultado que a empresa obteve no desenvolvimento de 

suas atividades durante um determinado período. Indique a 

alternativa que só contenha contas que podem fazer parte da 

DRE. 

A) Fretes, depreciação, duplicata a pagar, prêmios de 

seguro a vencer. 

B) Aplicação financeira, CMV, salários, prêmios de se-

guro. 

C) Encargos sociais, móveis e utensílios, estoque de 

mercadorias, aluguéis passivos. 

D) FGTS a recolher, salários a pagar, dividendos a pa-

gar, impostos e taxas a recolher. 

E) Fretes e carretos, CMV, material de expediente, salá-

rios. 

 

26. Saldo das contas da empresa comercial Computadores 

LTDA, extraído do livro razão em 31 de dezembro de X2: 

Estoque de mercadorias 10.000, Compra de mercadorias 

70.000, venda de mercadorias 100.000. Estoque final de mer-

cadorias, conforme inventario físico realizado em 31 de de-

zembro de X2: 20.000. Extracontabilmente o resultado da 

conta mercadorias, é. 

A) 60.000 

B) -20.000 

C) 40.000 

D) 80.000 

E) 30.000 
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27. Na operação com mercadorias, são utilizados métodos e 

sistemas, indique a alternativa que descreve o sistema de 

inventario periódico. 

A) Esse sistema realiza a contagem física de todas as 

mercadorias existente, mostrando apenas no final do 

período o valor do estoque de mercadorias. 

B) Esse sistema realiza a contagem por estimativa das 

mercadorias existente apenas no estoque, mostrando 

no final do período o valor do estoque de mercadori-

as. 

C) Esse sistema realiza a contagem física apenas das 

mercadorias expostas para venda, mostrando o valor 

do estoque de mercadorias semanalmente. 

D) Esse sistema realiza a contagem por estimativa das 

mercadorias expostas para venda, mostrando o valor 

do estoque de mercadorias a qualquer momento que 

for feita esse contagem. 

E) Esse sistema realiza a contagem de uma parte das 

mercadorias, estimando o valor da outra parte, mos-

trando o valor do estoque de mercadoras no momen-

to desejado. 

 

28. Quais possibilidades podem ser escolhidas para a destina-

ção do excesso da reserva de lucro que ultrapassar o valor do 

capital social, exceto nas exceções prevista na lei nº 

11.638/07. 

A) Criações de outras reservas para colocar o excedente 

ou integralização do capital social. 

B) No aumento do capital social ou destinar o exceden-

te para outras reservas existentes. 

C) Criação de uma reserva de excedente ou distribuição 

de dividendos. 

D) No aumento do capital social ou colocar o excedente 

em lucros acumulados.  

E) Integralização ou no aumento do  capital  social ou 

na distribuição de dividendos. 

 

29. Qual a disposição do ativo de acordo com a lei 

11.941/2009. 

A) Ativo circulante, ativo realizável a longo prazo, ati-

vo permanente- dividido em investimento, imobili-

zado, intangível e diferido. 

B) Ativo circulante, ativo realizável a longo prazo, ati-

vo permanente- dividido em investimento, imobili-

zado e intangível. 

C) Ativo circulante, ativo não circulante, composto por 

ativo realizável a longo prazo, investimentos, imobi-

lizado e intangível. 

D) Ativo circulante, ativo não circulante, composto por 

ativo realizável a longo prazo, investimentos, imobi-

lizado, intangível e diferido. 

E) Ativo circulante, ativo realizável a longo prazo, ati-

vo permanente- dividido em investimento, imobili-

zado  e diferido. 

 

30. Qual a base de calculo utilizada para se constituir uma 

provisão para o Imposto de Renda? 

A) O lucro líquido do período de apuração ajustado pe-

las adições, exclusões ou compensações prescritas 

ou autorizadas pela legislação tributaria. 

B) O lucro líquido do período de apuração ajustada pe-

las adições prescritas ou autorizada pela legislação 

tributaria. 

C) O lucro líquido do período de apuração ajustada pe-

las exclusões prescritas ou autorizada pela legislação 

tributaria. 

D) O lucro líquido do período de apuração ajustada pe-

las compensações prescritas ou autorizada pela legis-

lação tributaria. 

E) O lucro líquido do período de apuração ajustado pe-

las exclusões ou compensações prescritas ou autori-

zadas pela legislação tributaria. 

 

31. O livro Diário é obrigatório e esta sujeitos às formalida-

des extrínsecas e intrínsecas. Das alternativas, qual contem 

apenas formalidades extrínsecas. 

A) Deve conter termo de abertura, idioma e moeda cor-

rente nacional. 

B) A escrituração deve ser em ordem cronológica de 

dia, mês e ano, não pode contem intervalos em bran-

co nem entrelinhas. 

C) Não pode conter rasuras, emendas ou transportes pa-

ra as margens, deve conter terno de encerramento. 

D) Termo de abertura, encerramento, ser submetido à 

autenticação no órgão competente. 

E) Deve ser lavrados na primeira e na ultima pagina do 

livro, na mesma data e antes de se iniciar a escritura-

ção, a escrituração deve ser em ordem cronológica 

de dia, mês e ano. 

 

32. Qual princípio orçamentário faz referencia ao exercício 

financeiro e a data de inicio e termino do exercício financeiro. 

A) Unidade ou totalidade, inicio 01 de janeiro a 31 de 

dezembro de cada ano. 

B) Unidade ou totalidade, inicio 01 de dezembro a 31 

de janeiro. 

C) Anuidade ou Periodicidade, inicio 01 de janeiro a 31 

de dezembro de cada ano. 

D) Anuidade ou Periodicidade, inicio 01 de janeiro a 31 

de setembro de cada ano. 

E) Universalidade, inicio 01 de setembro a 31 de janei-

ro. 

 

33. Indique a alternativa que constam apenas princípios or-

çamentários. 

A) Unidade, Anuidade, Universalidade e materialidade. 

B) Materialidade, entidade, transparência e anuidade. 

C) Exclusividade, legalidade, publicidade e transparên-

cia. 

D) Exclusividade, objetividade, legalidade e totalidade. 

E) Publicidade, materialidade, objetividade e universa-

lidade. 

 

34. Qual alternativa não consta apenas critérios de classifi-

cação da receita orçamentaria, de acordo com o classificador 

oficial da receita pelo poder publico. 

A) Natureza, indicador de resultado primário. 

B) Natureza, indicador de resultado secundário. 

C) Receitas de orçamento da seguridade social, indica-

dor de resultado primário. 

D) Fontes de recursos, natureza. 

E) Receitas de orçamento da seguridade social, fontes 

de recursos. 
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35. Os recursos que ingressam nos cofres públicos são identi-

ficados de forma detalhada por um código de números que se 

subdividem, quantos são os números e suas subdivisões. 

A) 8 números e 6 níveis 

B) 8 números e 4 níveis 

C) 6 números e 4 níveis 

D) 6 números e 5 níveis 

E) 4 números e 2 níveis 
 

36. De que é composta a classificação da despesa orçamenta-

ria segundo sua natureza. 

A) Categoria econômica, grupo de natureza da despesa 

e elemento de despesa. 

B) Categoria da natureza, elemento econômico e grupo 

de natureza da despesa. 

C) Categoria econômica, elemento econômico e grupo 

de natureza da despesa. 

D) Categoria da natureza, grupo de elemento e elemento 

de despesa. 

E) Categoria econômica, grupo de natureza da despesa 

e grupo econômico. 

 

37. Sobre os estágios da execução da despesa orçamentaria, 

assinale (V) verdadeiro e (F) falso: 

(   ) Empenho, consiste na reserva de dotação orçamenta-

ria para um fim específico. 

(   ) O empenho será formalizado mediante a emissão de 

um documento chamado “nota de empenho”. 

(   ) A liquidação da despesa consiste na verificação do 

direito adquirido pelo credor tendo por base os títu-

los e documentos comprobatórios do respectivo cre-

dito. 

(   ) A ordem de pagamento só pode ser exarada em do-

cumentos processados pelos serviços de contabilida-

de. 

(   ) A liquidação é o ultimo estagio da execução da des-

pesa orçamentaria, sendo realizada após o pagamen-

to. 
 

A) VFVVV 

B) VVVFF 

C) VFVFV 

D) FFFVV 

E) VVVVF 

 

38. Sobre a Lei de Diretrizes Orçamentárias, assinale (V) 

verdadeiro e (F) falso: 

(   ) Integrará ao projeto de lei de diretrizes orçamentaria 

anexo de metas fiscais. 

(   ) São estabelecidas nas metas fiscais, valores correntes 

e constantes, relativas a receitas, despesas, resultados 

nominal e primário e montante da dívida pública, pa-

ra o exercício a que se referirem e para os dois se-

guintes. 

(   ) A lei de diretrizes orçamentárias conterá Anexo de 

Riscos Fiscais. 

(   ) A lei de diretrizes orçamentárias atenderá o disposto 

no § 2
o
 do art. 165 da Constituição. 

 

A) VFVV 

B) VVVV 

C) VFFF 

D) FFVV 

E) FVVF 

39. Sobre os restos a pagar, indique a alternativa correta. 

A) É vedado ao titular de Poder ou órgão, nos últimos 

dois quadrimestres do seu mandato, contrair obriga-

ção de despesa que não possa ser cumprida inte-

gralmente dentro dele. 

B) O poder ou órgão poderá nos últimos dois quadri-

mestres do seu mandato, contrair obrigação de des-

pesa que não possa ser cumprida integralmente den-

tro dele. 

C) O poder ou órgão, poderá ter parcelas no exercício 

seguinte sem que haja suficiente disponibilidade de 

caixa para este efeito. 

D) O poder ou órgão, poderá ter parcelas no exercício 

seguinte sem que haja suficiente disponibilidade de 

caixa para este efeito, caso o valor seja inferior a 

meio milhão. 

E) É vedado ao titular de Poder ou órgão, nos últimos 

três quadrimestres do seu mandato, contrair obriga-

ção de despesa que não possa ser cumprida inte-

gralmente dentro dele. 

 

40. O balanço patrimonial público, tem disposição do seu 

ativo em: 

A) Ativo circulante, ativo permanente, saldo patrimoni-

al e ativo não circulante.  

B) Ativo circulante, ativo permanente, ativo realizado a 

longo prazo, e saldo patrimonial. 

C) Ativo financeiro, ativo compensado, ativo não circu-

lante e ativo realizado a longo prazo. 

D) Ativo financeiro, ativo permanente, saldo patrimoni-

al, e ativo compensado. 

E) Ativo Circulante, ativo não circulante, ativo perma-

nente e saldo patrimonial. 

 

 


